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Dia da Amazônia tem virada cultural em todas as regiões do país
MAIS DE 340 ATIVIDADES

Agência Brasil

Cultura, proteção da floresta e enfrentamento à crise climática reúnem pessoas em todo o Brasil em shows,
saraus, roda de rima, festival de carimbó, artesanatos, oficinas e debates pelo Dia da Amazônia. A
programação, com mais de 340 atividades nos 27 estados e no Distrito Federal, é parte da Virada Cultural
Amazônia de Pé 2024, que ocorre até o dia 8 de setembro.
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Neste terceiro ano do encontro, a mobilização traz como tema central Florestas Públicas Não Destinadas da
Amazônia. “A gente entende na Amazônia de Pé, que essas florestas são patrimônio do povo brasileiro. Elas
são uma riqueza de todos nós. E, infelizmente, como elas não foram destinadas para nenhum tipo de
proteção, é nessas florestas que a gente tem os maiores índices de grilagem e de desmatamento hoje na região
amazônica”, destaca a diretora do movimento Amazônia de Pé, Daniela Orofino. A entidade reúne ativistas,
organizações sociais e coletivos ambientais no Brasil.

Ela explica que a virada é um momento de encontro, conexões e diálogo, onde a cultura se torna uma
ferramenta para debater a importância dos biomas para o país, o planeta e existência humana e mostrar que o
que acontece na Amazônia, impacta a todos.



“O povo brasileiro está sentindo os efeitos na pele da crise climática, seja com as queimadas, seja com calor
cada vez mais forte nas cidades do Brasil, seja com os eventos climáticos extremos, como no Rio Grande do
Sul esse ano, seja com o aumento do preço da alimentação, com o aumento do preço da energia. Então, a
crise climática já é uma realidade para todo mundo que vive no Brasil”, diz Daniela.

As atrações são as mais diversas: Circuito Amazônia, em Belém; Kaimbe Cultural, em Boa Vista; Amazônia
de Pé na Praça, em Manaus; Festival Nossa Amazônia, em Macapá; Roda de Conversa no Bororo, em
Brasília; Baile da Terra e Conversa no Parque, em São Paulo e outras centenas de atividades em escolas,
praças públicas e circuitos culturais, todas com entrada gratuita.

A programação faz parte de uma seleção feita pelo movimento em todo país e também de um calendário
voluntário que resultou em um mapa interativo de atividades alinhadas com a agenda climática. “Como
curadora da virada cultural, eu entendo que a gente fica com a maior expectativa de mobilizar cada vez mais
pessoas e de furar a bolha que normalmente está conversando sobre assuntos climáticos e fazer com que esse
assunto realmente vire um assunto do dia a dia, fazer com que esse assunto esteja nas ruas, nos rios, e que as
pessoas tenham vontade de promover essa conscientização”, diz Marcele Oliveira, que junto com o artista
Zek Picoteiro realizou a curadoria das atividades pelo país.

Carta

Além de todas essas contribuições, o público também poderá contribuir assinando carta de reivindicação pela
proteção das florestas públicas e pela inclusão de vozes e demandas de pessoas, movimentos populares do
país, populações indígenas, quilombolas e ribeirinhas nas negociações da 30ª Conferência da ONU sobre
Mudanças Climáticas (COP30), que será realizada em Belém, no Pará, em 2025.

“Acreditamos que é necessário aumentar ainda mais a ambição do governo federal na destinação e proteção
dos hectares de florestas públicas na Amazônia Legal e defendemos a proteção total dos 57 milhões de
hectares de florestas públicas não destinadas da região”, destaca a carta.

Segundo Daniela, o documento será entregue ao ministro do Desenvolvimento Agrário e Agricultura
Familiar, Paulo Teixeira e à ministra do Meio Ambiente e Mudança do Clima, Marina Silva, responsáveis
respectivamente pela condução e participação na Câmara Técnica de Destinação e Regularização Fundiária
de Terras Públicas Federais Rurais. A previsão é que isso ocorra durante a Cúpula Social do G20, entre 14 e
16 de novembro, no Rio de Janeiro.

“A gente tem essa oportunidade, enquanto país, de fazer algo efetivo no combate à crise climática, que é
proteger a Floresta Amazônica. Não é todo país que tem essa oportunidade. A gente é casa, a principal casa
de uma floresta que cumpre um papel fundamental na regulação do clima em nível global”, conclui Daniela.


